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RESUMO:

O Tétano é uma doença muito rara, porém fatal. É aguda e tem vacina, porém o
conhecimento da doença pode estar resultando na não erradicação da mesma. Aspectos
sociais, como a desigualdade pode ainda afetar nos números dos casos da doença, pois a
bactéria fica em locais com menor higiene, ou na terra. Acredita-se que o tétano é mais
prevalente em idosos e crianças. No presente trabalho foi analisado se o tétano é mais
prevalente em certos estados e regiões e também em que lugares o tétano se adapta
melhor. Os dados obtidos demonstram um baixo conhecimento das pessoas em relação a
doença e que mesmo assim o número de casos da doença vem caindo nos últimos anos,
o que provavelmente está relacionado aos processos de vacinação. De qualquer maneira,
fica claro que a divulgação de informações mais efetivas sobre a doença poderiam auxiliar
ainda mais na erradicação desta perigosa doença.
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INTRODUÇÃO

O tétano é uma doença infecciosa severa, não contagiosa, usualmente de início agudo,

resultante da solução de continuidade da pele/mucosa e contaminação pelo bacilo Clostridium

tetani.1 O diagnóstico do tétano é clínico e seu quadro inicia-se, na maior parte das vezes, por



espasmos moderados dos músculos da boca, face e pescoço, seguido de aparecimento rápido

de rigidez dorsal, toraco-abdominal e por vezes dos músculos da laringe com comprometimento

da respiração.

O tétano apesar de ter vacina ela é só para a prevenção, essa doença é fatal e é muito

rara. A incidência foi de 0,41 por 100.000 habitantes e a letalidade de 44,36%. A partir da

interpretação dos dados descritivos foi possível identificar a existência de grupos sob maior

risco: pessoas idosas, residentes nas regiões noroeste e oeste do Estado, e pertencentes às

categorias ocupacionais de "atividades domésticas", "lavrador" e "aposentados", propondo-se,

desse modo, que sejam objeto de atenção especial, ao lado dos já conhecidos grupos de

gestantes e crianças. Em relação ao tempo, a maior incidência ocorreu no mês de maio.

Tavares (1972) descreve que o C. tetani é uma bactéria descrita por Nicolaier em 1894,

agente causador do tétano. A bactéria é isolada de amostras de solo, fezes de animais e

homens e das feridas tetanigenas. É um bacilo anaeróbio estrito, produtor de esporos que lhe

permite sobreviver em condições de aerobiose e produtor de uma exotoxina que se fixa ao

sistema nervoso, provocando a sintomatologia da doença.

Figura 1: demonstração de sintomas do tétano.

Fonte:Google imagens

OBJETIVO



Analisar os dados nacionais de ocorrência de tétano e correlacionar a sua prevalência com

aspectos sociais dos doentes, verificando se existem populações que possuem maior risco de

se contaminarem com a doença.

PROBLEMA E JUSTIFICATIVA

Em quais locais e em que faixas etárias o tétano é mais preocupante no Brasil? Existe

alguma relação entre o número de pessoas infectadas com tétano e sua condição

sócio-econômica? As taxas de vacinação contra o tétano nos últimos anos atingiram suas

metas?

MATERIAIS E MÉTODOS (ou Metodologia)

Para a realização do presente trabalho foi realizada uma pesquisa bibliográfica sobre o

tétano, para se obter informações sobre o histórico da doença, prevalência por regiões e

biomas, sintomas e formas de prevenir a doença, bem como tratamentos e medidas de

vacinação da população.

A partir disso, foi analisado o número de casos por estados, para tal foi realizado um

levantamento do número de casos de tétano acidental no Brasil, a partir de dados do Ministério

da Saúde dos últimos 6 anos.os dados foram tabulados em gráficos com auxílio do Microsoft

Excel.

Posteriormente foi aplicado um questionário para 47 pessoas, com o intuito de verificar o

conhecimento dos londrinenses sobre a doença, permitindo a elaboração de um material de

divulgação da doença. Foram analisadas as seguintes variáveis: idade; sexo; ocupação; zona

de residência; conhecimento do ferimento; tipo de ferimento; local do ferimento; e evolução do

caso.



RESULTADOS E DISCUSSÕES

No gráfico 1 são observados os dados referentes ao número de casos de tétano no

Brasil, entre os anos de 2015 e 2020

Gráfico 1 - Variação do número de casos do tétano nas regiões do Brasil de 2015 a

2020. Fonte:autor, 2021

Pode-se observar no gráfico que o número de casos de tétano vem caindo no

Brasil. A região que foi mais afetada foi o nordeste. Que veio a caindo durante todos os

anos do estudo.



Os gráficos de 2 a 6 estão relacionados ao questionário, o gráfico 2 se refere ao

conhecimento das pessoas sobre o tétano.

Gráfico 2- Conhecimento das pessoas em relação a doença. Fonte:autor,2021

No gráfico fica claro que a maior parte das pessoas tem conhecimento da doença, porém

no gráfico fica claro que o conhecimento da doença é pequeno, sendo que 72,3% das

pessoas afirmam que já ouviram falar e apenas 10% diz realmente ter conhecimento da

doença em questão.

Gráfico 3 - conhecimento das pessoas em relação ao perigo do tétano. Fonte: autor,

2021.



No gráfico 3 fica evidente os dados discutidos acima, nos quais, apesar de

conhecer a doença, poucas pessoas conhecem realmente a doença, no caso, quase 70%

das pessoas entrevistadas afirmaram não conhecer os sintomas do tétano ou o que a

doença pode causar.

Gráfico 4 - Conhecimento sobre o número de casos da doença no Brasil.

Fonte:autor,2021

A maioria esmagadora das pessoas não tem ideia do número de casos que

ocorrem no Brasil, assim, a preocupação em relação ao crescimento da doença pode ser

justificado, pois se não se conhece a doença e sua ocorrência, normalmente não é um

motivo de preocupação para a maioria das pessoas.



Gráfico 5 - conhecimento das pessoas sobre os sintomas do tétano. Fonte: autor,

2021.

No gráfico 5 se confirma o que já foi discutido nos itens anteriores, sobre a falta de

conhecimento sobre a doença, justificando assim a necessidade de se elaborar um

material de divulgação da doença, aumentando o conhecimento das pessoas e

consequente melhora nos índices de proliferação da doença.

Gráfico 6 - pessoas que já tiveram ou conhecem pessoas com tétano. Fonte: autor,

2021.

Como dito no início do trabalho o tétano é uma doença rara, porém extremamente

perigosa, devido a isso, os cuidados de prevenção da doença deveriam ser levados a

sério, evitando assim um número grande de mortes causadas pela doença.



Gráfico 7- Análise da cobertura vacinando tétano de 1990 a 2015

Fonte: Google imagens

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste projeto foi analisado o que as pessoas pensam e sabem do tétano.

Inicialmente foi realizada uma pesquisa bibliográfica sobre a doença; posteriormente foi

realizada uma análise da cobertura vacinal do tétano e dos números de caso por regiões,

o que demonstrou que o número de casos da doença diminuíram ao longo dos últimos

anos, especificamente no tétano neonatal. Depois foi aplicado um questionário para os

alunos do Colégio Interativa e outras pessoas de Londrina. Por sua vez, no questionário,

ficou claro que as pessoas conhecem muito pouco sobre a doença e que a divulgação de

informações sobre a mesma são imprescindíveis e urgentes.
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